
  
    São muitos nomes para citar, diferentes adjetivos e intensidades e, certamente, esta página não seria suficiente para demonstrar toda a gratidão que guardo em meu coração. Por isso, para cada aproximação, seja ela passada, presente ou futura, eu dedico esta pesquisa, pois acredito, sempre, no vigor que habita o encontro humano!

  


  
    APRESENTAÇÃO


    O mundo contemporâneo é marcado por paradoxos de todas as ordens, muitos dos quais tomaram o campo educacional e, inclusive, a infância; aquela com suas esferas, supostamente, menos propensas a eles. Nesse sentido, diferentes teorias educacionais e pedagogias apareceram desde que, com seu Emílio, Jean-Jacques Rousseau defendera enfaticamente, em 1762, “a primeira educação” como a “mais importante” e o imperativo de considerar “a criança na criança” como indispensável. Com efeito, dois aspectos seminais foram claramente estabelecidos nessa obra-marco da pedagogia moderna, a saber: a enorme importância da educação da infância e a necessidade de essa ser levada adiante, respeitando as singularidades da criança. A desconsideração com que essas premissas haviam sido tratadas em sua época fora traduzida elucidativamente por Rousseau, com a não menos eloquente expressão “pedagogia bárbara”.


    Todavia, a longa tradição pedagógica e as descobertas que marcaram a infância durante esses dois séculos e meio não foram suficientes para a consolidação do pleno respeito às especificidades da criança na educação infantil, muito menos evitaram a tendência do enfraquecimento das pedagogias da infância em prol de uma bricolagem de discursos sobre a educação. Talvez, antecipando o porvir desse futuro esprit du bricolagem que marca nossa era, no início do século XX, uma incansável médica e pedagoga italiana, com forte inspiração de fundo na pedagogia de Rousseau, e já no contexto da educação nova, também se levantou contra as arbitrariedades no trato para com a infância e desenvolveu uma pedagogia revolucionária. Insistente, profunda, discriminada em sua condição feminina, mas extremamente determinada em suas convicções, Maria Montessori teve a coragem de exilar-se da Itália a deixar sua pedagogia ser cooptada pelo fascismo de Mussolini. Destino um tanto semelhante recebera o Emílio de Rousseau, cuja obra fora proibida e queimada em Paris e em Genebra, após sua publicação.


    Eis que, transcorrido dois séculos e meio do escrito pedagógico de Rousseau, e quase um centenário da obra de Montessori, no início deste complexo e tumultuoso século XXI, barbaridades e paradoxos não apenas permeiam o campo pedagógico da infância, como, ainda, assumem novas e mais sofisticadas formas. Não fosse assim, como explicar a demanda por sujeitos criativos na mesma medida em que o tempo da infância é superadministrado, o que resulta justamente na forma mais eficiente de matar a criatividade pulsante em cada infante? Como criar condições para o desenvolvimento da infância, sem dar-se o devido respeito ao seu tempo, em meio a uma temporalidade irracionalmente acelerada, própria às exigências desenfreadas da esfera da produção? Como zelar pela saúde emocional e psíquica das crianças, quando se projeta sobre elas uma sobrecarga descomunal de tarefas e expectativas próprias de uma sociedade configurada pelo princípio do desempenho? É por essas e outras razões que a infância neoliberalizada é a infância das contradições, dos barbarismos e dos paradoxos e, possivelmente, nunca deixará de sê-la.


    Assim, é com base nas angústias e na sede de buscar compreender esses e outros paradoxos que perpassam a infância atualmente que Caroline Corrêa percorre, neste livro, uma das dimensões mais importantes da obra de Maria Montessori. Após situar, oportunamente, a concepção de infância desta autora, dentro do contexto de sua obra educacional, Corrêa retoma a tríade criança, professor e ambiente e procura indicar alguns de seus alcances na atualidade. Sua apropriação de tais escritos é feita com zelo conceitual, desenvoltura argumentativa e sensibilidade pedagógica, de modo a trazer à lume toda sua riqueza educacional. Caroline mostra como as influências rousseaunianas se fazem presentes na obra de Montessori, ao esta exigir que a criança fosse considerada enquanto criança, em seu tempo e singularidade própria. Não menos importante é o fato de chamar a atenção para a necessidade da existência de um ambiente propício, que respeite a condição da infância e, na mesma medida, para o papel indispensável do educador enquanto alguém que a entenda e saiba conduzi-la, sem nunca perder de vista as especificidades desta.


    Ora, poder-se-ia perguntar: não seria precisamente a desconsideração desses três elementos, constitutivos e intrinsecamente vinculados, uma das possíveis chaves de explicação para muitos dos paradoxos que rondam a infância hoje? Um dos alcances da pedagogia montessoriana – para muito além de seu famoso método – não residira justamente em mostrar que, mais de um século depois, perdemo-nos em discursos sobre a educação – como os dos biomédicos, os da qualidade, os da formação de capital humano, etc. – que nos distanciam mais e mais de uma pedagogia da infância, tão bem postulada por Montessori? – salvaguardadas as devidas distâncias contextuais e temporais.


    Talvez, a melhor expressão do alcance de sua pedagogia, para os nossos tempos marcados pela pressa, pelo aligeiramento da formação em todos os níveis e pelos reducionismos da infância seja sintetizada em uma emblemática passagem da obra de Montessori, já citada por Corrêa: “esta é toda a questão: a criança possui uma vida psíquica ativa mesmo quando não é capaz de manifestá-la, porque deve elaborar lentamente, em segredo, suas difíceis realizações” (MONTESSORI, 2019, p. 51).


    Desejamos que a leitura do livro de Caroline Corrêa, em seu esforço de atualização de uma das dimensões mais fundamentais da pedagogia montessoriana, sirva de encorajamento aos leitores/as e aos educadores/as, para continuarem explorando os ricos e variados potenciais que ainda se reservam à compreensão e à educação da infância na atualidade.


    Passo Fundo, outono de 2022.


    Prof. Dr. Angelo Vitório Cenci.1


    


    
      
        1 Foi professor orientador de Caroline no Programa de Pós-Graduação em Educação, da Faculdade de Educação, da Universidade de Passo Fundo (UPF).

      

    

  


  
     1 BREVE PANORAMA DAS ORIGENS E DO DESENVOLVIMENTO DA CONCEPÇÃO DE INFÂNCIA DE MONTESSORI


    “Quanto mais civilizados estamos, menos somos naturais. Na época em que mais se fala em natureza, mais distantes estamos dela, com seus segredos,


    seus processos, sua glória e sua crueldade.”.


    (LUFT, 2004, p. 171)


    Em 2020, mais precisamente dia 31 de agosto, celebraram-se os 150 anos do nascimento de Maria Montessori. Mulher revolucionária, muito à frente de seu tempo ou, como carinhosamente seus pais a descrevem em seu diário pessoal, com caráter vital e independente. O belíssimo legado que deixou à educação guarda a superação de muitos desafios impostos pelo seu contexto. Aos vinte anos, após ser aprovada na escola técnica, foi encorajada pela mãe a cursar a universidade. Por mais que, na época, já houvesse registros da chegada de outras mulheres nas universidades, os preconceitos culturais ainda eram muito fortes, a começar por dentro de sua casa. Seu pai, mesmo que orgulhoso de sua inteligência, apresentava receios de ter uma filha masculina, como eram consideradas as moças que almejavam dedicar-se aos estudos em vez de se tornarem esposas e mães.


    Destemida, Maria Montessori estava disposta a lutar pelos seus sonhos e a superar as barreiras, mas o seu ingresso no mundo acadêmico comprova as dificuldades iniciais. Ela foi orientada a entrar sempre por primeiro e sair por último da sala de aula; devia sentar-se mais à frente, para que, assim, tivesse o menor contato possível com os demais colegas homens.


    Com jornadas longas de estudos, dedicou-se incessantemente a aprender grego e latim e matriculou-se na faculdade de Ciências Naturais, com a intenção de mudar de curso após passar nos exames, visto que eram exigidas tais titulações para iniciar o sonhado curso de Medicina. Sua trajetória acadêmica foi marcada pela participação política e gestos de militância que aumentaram pouco a pouco ao longo de sua vida. Após concluir um biênio de estudos, Montessori solicitou a transferência de curso. “En febrero por fin se convierte en una estudiante en la facultad de sus sueños, con número de matrícula 1.664, la única mujer de ese curso” (STEFANO, 2020, p. 31).


    Vencendo os primeiros desafios internos e externos dessa jornada, e contando com o incentivo de alguns dos seus professores, ela passou a assumir ações de voluntariado que contrapuseram o mundo onde havia sido criada. Aproximou-se, desse modo, de realidades precárias, com crianças e adultos, nas atividades junto ao professor Angelo Celli e sua esposa, enfermeira, Anna Fraentzel. Montessori atuou, também, no ambulatório pediátrico da cidade, cuidando das crianças carentes. Mesmo com todas essas atividades, conquistou notas excelentes e garantiu uma bolsa de estudos que chegou em um momento muito oportuno de sua vida. O feito era tão grandioso que estampou periódicos de Roma, “Señorita que sobresalen” (STEFANO, 2020, p. 33).


    Cercada pelas novas experiências, decidiu que o tema de sua tese seria relacionado à Psiquiatria e, assim, dedicou-se novamente, de forma intensa, aos estudos na companhia de sua mãe, que também viveu grandes preconceitos em sua juventude, os quais impediram-na de seguir seus sonhos no mundo acadêmico. “El último año de universidad es muy intenso, entre las clases, la residencia en los hospitales y el estudio de los pacientes de la clínica psiquiátrica para redactar la tesis. Maria se licencia en julio de 1896. Los periódicos de la ciudad publican la noticia” (STEFANO, 2020, p. 34).


    Após a formatura, sua tese foi apresentada no Congresso de la Sociedade Freniátrica por um de seus professores, pois, por ser mulher, Montessori não pôde comparecer à ocasião. Em seguida, uma importante revista científica publicou um de seus artigos, e seus professores a incentivaram a fazer um curso de aperfeiçoamento com Robert Koch, o melhor clínico de laboratório da época, em Berlim. Todavia, o seu cenário financeiro familiar não era favorável e, apesar de seus esforços, não conseguiu uma bolsa de estudos. Por isso, a jovem mulher foi para Berlim, não como médica, mas como militante feminista:


    Maria entra en contacto con las feministas, que en Roma tienen un papel social muy activo. Participa en sus luchas políticas, desde la protesta contra la invasión italiana de Etiopía hasta la recogida de firmas para apoyar la lucha de libertación de Cuba. Se convierte en secretaria de la asociación Per la Donna, creada por un grupo de militantes con el fin poner en práctica un programa muy radical: educación popular, sufragio femenino, ley para la investigación de la paternidad, igualdad de salarios entre hombres y mujeres (STEFANO, 2020, p. 36).


    O envolvimento na causa virou notícia e chegou em Chiaravalle, sua cidade natal. Lá, o comitê feminista se organizou para recolher dinheiro, visando a auxiliá-la em seus gastos.


    Nas muitas relações que estabeleceu, um nome teve relevância especial: Guiseppe Montesano. Na vida pessoal, ele marcou um drama secreto e, na vida profissional, foi visto como um companheiro de estudo, produção científica e aproximação com a ala de Psiquiatria. Um campo que, na época, reservava muito obscurantismo e confundia-se com convicções da loucura ser castigo divino. Juntos, Montessori e Guiseppe estudaram sobre o assunto e, quando ele foi nomeado chefe de serviço do manicômio de Roma, no edifício na rua Lungara, Montessori o acompanhou nas visitas. Com essa imponente companhia, ela conseguiu acesso privilegiado aos pavilhões e durante


    una de estas visitas es cuando descubre a los niños del manicomio. Son los llamados <<oligofrénicos>>, es decir, débiles mentales, o, más comúnmente, <<deficientes>> o <<idiotas>>. Se trata de una categoría muy amplia, porque además del retraso mental incluye también casos de ceguera, mudez, sordera, epilepsia, parálisis, autismo, raquitismo, trastornos de la personalidad y demencia por malnutrición. Considerados incurables y, por tanto, encerrados de por vida
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